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			Para o meu afilhado Guilherme,

			Para o Anacleto, dada a personagem a que deu origem,

			Avó Ester, por sempre estar,

			 Márcia, pela tenacidade em rever,

			E para o Bruno, da temporada 20/21.
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			PRÓLOGO

				Um último trecho de luz diária descia; qual lençol chicoteado ao longo das costas da sua pedra cinzenta, de uma torre isolada ao centro da sua cidade. Resguardada, pelas já sombras do seu telhado cónico, uma varanda circular abria a sua entrada para o refrescar do mofo, teimosamente atabalhoado, por entre a caixilharia da madeira retangular. De volta para o interior, regressavam os passos apressados de quem, em minoria, havia sido destacado para um pouco de ar fresco, naquele que era um recanto de conhecimento. 

				Como que atraído, pelas vozes que se precipitavam para um céu um pouco mais alaranjado, um pombo acalmava o seu dia pela curiosidade que o despertava. 

				— Devagar, Sepma. Com mais calma. – pronunciou-se uma voz, em nada comum com as palavras de apoio que por ela saíam. 

				A um meio saltito e a um aliviar esverdeado, que escorregava pelas baixas ameias, que desenhavam o alto da torre, a ave girou o bico para o sombrio, caminhando este apressado a um patamar acima donde o diálogo se formava. Hipnótico, seguiu a ansiedade em cada movimento que dedilhava as muitas lombadas da biblioteca, distribuída a toda a volta pela habitação. 

			Vergados os joelhos, as ancas desciam, puxando com a ponta dos dedos o mais baixo dos livros. Indeciso, mas com o olhar desviado para uma outra prateleira, recolocou-o. 

			Gritantes, no melhor da sua resistência, os tendões do homem de cabelos castanhos encaracolados acompanhavam a curiosidade que lhe virava o pescoço para os diversos títulos, desaparecidos pela carregada poeira de tempos passados. Atirando a perna para a esquerda puxou-se para o interesse de uma obra tão relevante quanto a lombada carmim à direita da mesma. Gentilmente, num misto de preocupação e agitado fascínio, retirou-o, sem sentir na ponta das suas unhas roídas qualquer pressão por entre as capas. Como se de fechado lhe fosse permitido ler o seu conteúdo, o texturado da encadernação pedia-lhe que demorasse o seu olhar verde com uma massagem a plena palma aberta. 

				Suspensa, por entre os caracóis curvados sob as suas orelhas, uma brisa formava o seu remoinho descendente, inalada por uma corrente de ar, através da escadaria em caracol que a ligava ao topo da torre e através da estreita fechadura, com uma chave no seu corpo, onde os portões, na sua base de maior diâmetro, alertavam para alguém que se aproximava. 

			Conivente com a distração, o homem detinha-se com aquilo que lhe soava a impressão, descontraído, qual canídeo incitado por prazeres, em que todo o seu corpo enrijecia, tocando os calcanhares e esticando os joelhos, ao empertigar o restante tronco para um porte altivo. 

			Com o livro trancado por entre mãos de cotovelos em ângulo, permaneceu com a mesma seriedade no olhar, que sem dignificar o seu tom girava o necessário do pescoço. Do parapeito de ameias, um pombo batia o velozmente das suas asas cinzentas, ante uma queda que não se dava, mas que o libertava para telhados mais convenientes à sua presença. 

				— Algo, Ornagrom? – perguntou um tom esforçadamente grave, como se precipitasse uma liderança, ao aperceber-se de que nos degraus de madeira acima, os calcanhares sonantes se haviam calado. 

				Timidamente, como se até então não o soubessem ali e assim querendo permanecer, carregou suavemente sobre as ripas de madeira, estalando-as nos seus veios, juntamente com a anca que dobrava para repor o livro à sua devida posição. De lábios colados pelo ambiente abafado, o jovem não procurava o diálogo, mais ainda sabendo, que para tal teria que aclarar a garganta. Eliminando do inconveniente, o vazio de uma resposta por dar, o mago retomou o deslumbramento merecido para os vários grupos de folhas encadernadas.

				Vincando cada joelho um pouco mais nas suas articulações a passada acelerada era como que inevitável; sem lhe importar quem com ele fazia sala ou pelas conversas tidas por sílabas. Mesmo os esporádicos soslaios conhecidos, em nada mereciam que os cruzasse, tal como do ranger de placas metálicas que ecoavam torre acima. Naquele curto período de tempo e de espaço, ele era o potencial. 

				Repuxando, a cada uma, o par de mangas laças, mais adequadas para outras idades, acima dos cotovelos, o seu cenho questionou um pressentimento, que sabia ter que existir. Inquisidor lançou o olhar verde num percurso sem pressa e em cruz, vasculhando cada módulo que ultrapassava, ao mesmo tempo que compunha a sua túnica cinzenta, de único bordado ao peito, formado por um conjunto de linhas castanhas em círculo, como se de galhos se tratasse num ninho vazio. Sem deter o seu calçado de couro pelo passadiço circular, aprumou para mais uma casa, o cinto que lhe apertava as calças escuras, puxando-se para mais próximo de cada obra que pesava nas prateleiras, ao inspirar fundo. 

				Sabendo querer mais, Ornagrom, apenas não lhe conhecia, se a sala, que questionava pela primeira vez e revolvia em descrença, o iria conferir por mera vontade sua, mesmo que do que dispunha ali, não lhe fosse totalmente insuficiente. Inflamado, por aquele curto período, que teimava ainda em transformar o restante dia em noite, sentia-se mais fortalecido, agora, pelo simples bafio a humidade e poeira, do que quando havia cruzado a porta como o último dos três gracejados pela honra. Agitando-se o seu corpo por dentro, as costas das mãos abanavam-lhe, ao olhá-las nervosamente.

				— Sol…“Solspício”? – perguntou uma voz feminina. Tímida na certeza de que iria ser ralhada. 

				— Não… – resumiu. – Porra… — acrescentou baixinho no cansaço que lhe reduzia a paciência. 

			 	Desperto para o momento que partilhava com outros mais, o mago apercebia-se que de alguma forma havia tombado contra a estante e com ela, as lombadas que limpava do pó. A perna esquerda arrastada para o lado e a anca apoiada no limiar de uma prateleira mais baixa intrigava-o quanto ao poder que achava já não controlar. Erguendo-se, apoiou o esforço com a palma da mão, na resistência de um livro que lhe indagava o olhar e lhe revelava os dentes ao canto da boca. 

				Sem outra qualquer alternativa que prolongasse aquele dia gordo de surpresas, a noite preenchia o que restava da sua luz. Dançantes, as tochas distribuídas pela sala tomavam como suas, as sombras dos corpos presentes, fazendo com que aquelas em conluio se encontrassem com uma outra no secretismo do seu patamar. Mescladas por outros brandões, convenientes às diversas mesas espalhadas e pequenos armários de arrumação, desenhadas pelos muitos orifícios do caruncho, as silhuetas pousavam nas tapeçarias, sobrepostas umas nas outras, aquecendo e colorindo com os seus padrões, o piso da biblioteca. 

				Entregue à indiscrição do livro, que lhe aguentara o tronco, acercou-se um pouco mais para os escritos sumidos na vertical. Ornagrom esticou então os dedos, desviando igualmente o corpo para o lado para uma melhor iluminação da vela na retangular mesa atrás de si. A um primeiro toque áspero, como um prolongamento, não das capas de couro ou papel, mas sim da madeira, um bicho-da-prata precipitou-se para a sensibilidade que o despertava do seu esconderijo. Trepando acelerado pela unha e contornado a cada nó do dedo, o jovem viu-se cumprimentado por longas antenas nas costas da sua mão. Indiferente, armou em resposta o dedo maior da sua outra, liberta, e num só disparo conduziu em arco o inseto para a parte mais incerta das sombras do soalho. 

				Concentrando-se, novamente, no secretismo do que achava esconder a estante diante de si, forçou com a ponta de dois dedos a lombada do livro. Em esforço, franziu o cenho, a uma reação que não respondia, e aplicando um pouco mais de força, para que o manual pudesse tombar para as suas mãos e libertasse um qualquer trinco para uma nova passagem, ameaçou com sobrancelhas unas para a obra; deixada colada apenas contra a lateral, que dividia um outro módulo de escritos literários. 

				Entristecido, pelos segredos que não se revelavam, aliviou a fricção que aplicava e as suas pálpebras abriam novamente o seu campo de visão. O corpo endireitava-se lentamente, desalentado por ter de se resumir ao mesmo do que outros tinham à disposição. Empurrando-se, como se de uma despedida se tratasse, tocou a palma direita numa prateleira acima e uma interrogativa tomou conta do seu pensamento. Outro exemplar, nas mesmas condições e resistência, alinhava com aquele outro que assumira como fecho de algo. Bem acima, outra cópia tomava lugar ao extremo da estante. Percorrendo de cima para baixo, identificava aquela linha como reproduções exatas umas das outras. Rapidamente, no melhor do que se conseguia esticar, procurou retirar cada exemplar das prateleiras, desanimando-se de cócoras por nenhum denunciar algo mais. Arriscando um par de toques, com o nó do dedo indicador, apercebia-se de que não passavam de adornos. Apenas simples representações em madeira de obras fixadas à própria estante. 

				A cabeça descaiu em peso, de olhar fechado, dando conta de que os passos, que percorriam os degraus de pedra da torre, se aproximavam. Animando-se pelo facto de ter sido escolhido, relembrou-se de que teria outras oportunidades para revistar os boatos que lhe ocupavam os ouvidos.

			Posicionado do lado de fora da porta em arco, metal rangia para as suas régias posições. Qual batráquio, colocando-se com as pontas dos dedos no chão, o sorriso soergueu-se para o que lhe era esperado. A um comprimento não maior do que aquele que liga pescoço e pulso, uma calha metálica suportava o conjunto de obras acima. Tudo lhe era percetível agora, mesmo o módulo à sua direita que reparava estar um pouco mais adiantado do que os restantes. Apertando a mão na lombada do livro de madeira, estendeu o braço para o lado e com ele a estante diante de si, deslizando os seus pequenos rodízios para o interior do outro conjunto, deixando a descoberto prateleiras curvadas pela humidade, num espaço aberto por entre paredes.

				Ornagrom não compreendia o que tratava cada tábua sobreposta sobre a outra, até sensivelmente à sua altura, mas maravilhando-se com o que simplesmente era um conjunto de anotações mal encadernadas, papiros e folhas mal dobradas, amarradas todas, entre si, por finos fios de teias de aranha. Amedrontado, por no seu íntimo achar-se muito aquém do capaz, aligeirou a mesma mão, com que havia dado a conhecer aquele espaço, para os seus olhos passiveis de se o queimarem só por ali estarem adiante. Sem o renunciar, sentia-se realmente mais quente e o suor escorria-lhe em desconforto pelo pescoço, a cada prolongamento do cotovelo.  

				Linguetas, no seu tom enferrujado, rodavam a uma volta intencionalmente demorada, na sua passagem para uma segunda, como que mostrando aos presentes, no seu interior, que postura era pedida e de que a chave com que se haviam trancado, de pouco lhes valia. 

				— Que fazes? – atirou Gllócun para o patamar superior. – Algo de mais interessante por aí? – acrescentou num tom crítico, ao mesmo tempo que a fechadura rodava uma terceira vez, temente no queixo que lhe tremelicava, como se realmente querendo uma resposta. 

				Ao topo da escadaria de madeira e a toda uma circunferência de sobrado, um jovem despertava com o virar de mais uma lingueta. A mão escapulindo-se num mesmo instante em que uma fugidia cauda de osga, que se sobressaltava, por entre uma frecha de dois blocos, com o deslizar da estante para o seu lugar devido, estalavam-lhe os joelhos e as pontas dos dedos, ao sacudir o pó que os acinzentava. Com um passo atrás, apoiou-se no corrimão e a cabeça baixou satisfeita, encarando com o seu olhar verde o casal abaixo.

				— Sim…que eu nunca mais voltarei a chegar tarde. – indicando com o estalar da porta para o centro da sala. 

				Já hirtos nas suas posições, que esperavam quem se preparava para entrar, os jovens pasmavam-se em iguais queixos caídos a uma revelação que não compreendiam. Ainda assim, Gllócun arriscou com seriedade na sua expressão e o pescoço indicou para o parceiro de que este se deveria juntar a eles, que trajavam as mesmas vestes e iguais costuras ao peito num desenhado ninho vazio. 

				Longos bicos curvos metálicos irromperam por fim, brilhantes pelo luzir das tochas, para o interior da biblioteca e uma guarda de seis repartiu as suas forças em cada um dos sentidos, deixando em aberto a porta, que merecia ainda mais uma presença. Sepma gelava para lá do seu natural tom de pele pálido, apertando principiantes gorduras com braços rígidos ao longo do tronco. Tomando conta de que o olhar da rapariga alternava de consigo próprio para as expressões, ocultas pelas robustas armaduras e longos espadões, Gllócun acercou-se com uma sumida passada lateral, roçando o seu, junto ao braço dela. 

				— Estás despenteada. – sussurrou-lhe com um inclinar de cabeça, sentindo na pele a quão arrepiada se encontrava a companheira. 

				Sepma sobressaltou-se ante a menção à sua pobre compostura e, sem que o denunciasse, todo o seu corpo estremeceu por dentro, ao mesmo tempo que engolia em seco num pensamento alternativo. Olhou então cruzada para os homens que não lhes dignavam qualquer sentimento e para a entrada vazia daquele a quem reverenciavam. Estudando os passos demorados por quem descia a escadaria de madeira atrás de si e outros pares que calcavam os degraus de pedra em caracol, achou ter o suficiente para subir a mão e presentear um penteado mais respeitoso. Receosa levantou o braço, sem que isso tomasse de aviso os guardas de mãos nos respetivos pomos. 

				Pontas espigadas, de um cabelo castanho quebradiço, eriçavam-se mais ainda com o aproximar da palma da mão, que procurava, sem êxito, disfarçá-los. Bochechas descaídas sopravam em desânimo, como se diante de si estivesse o mesmo reflexo de outras manhãs e com elas, o mesmo desafio. No entanto, exauriu-se mais ainda com o fugaz que lhe escapulia por entre os dedos, resumindo-se a uma cabeleira flutuante em arco. 

				Todos, à exceção da milícia, descuidavam a sua formação pelo interesse nos traços deixados para trás de uma presença voadora, que disparava de um canto ao outro. Sem lhe tomarem forma, apenas tons esmeralda e traços avermelhados pareciam vasculhar, a um corredio de sombras, ao longo da biblioteca, tornando-se mais lentas à luz dos próprios olhos, até pairarem diante da porta aberta pela forma de uma pequeno beija-flor, encarando os três jovens. 

			Voltando o longo bico curvo em apresentação, dois pontos negros brilhavam, a par do seu inflamado peito ruborizado, batendo asas invisíveis, em movimentos que obrigavam, para quem o observava, a segui-lo em cruzados sentidos. Satisfeito, pelo que achava ter impressionado, a diminuta ave iniciou uma descida quase que ao nível do tornozelo humano e em arco subia escadaria acima, passando por Ornagrom e pousando no corrimão diante do secretismo de uma estante. 

				 O jovem mago olhou meramente de esguelha, para lá da figura com asas recolhidas e para a calha metálica que esperava ter fechado devidamente. No último par de degraus virou costas, juntando-se aos dois companheiros, mas não para o pressentimento de que a sua descoberta não lhe era só a ele conhecida. Sibilante, uma língua sorveu do ar sem néctar, revirando o atarracado pescoço para trás de si, numa certeza de que algo havia sido remexido. 

				— Saúdo-vos, meus amigos. Bem-vindos! – cumprimentou uma voz áspera, nas sombras da última curva da escadaria em caracol. 

			Os passos escutavam-se mais rápidos e pesados, dada a proximidade para com a entrada e a simpatia numa exclamação, trabalhada para aqueles que nada a si eram, formando-lhe um largo sorriso por debaixo de um farto bigode curvado para o queixo a cada canto da boca. Mojjavique Lafla, de cabelos escuros traçados para o lado, apresentava-se a palmas abertas, denunciando a calosidade de uma mão esquerda e uma curiosa luva de bolsas de couro e mosquetão pendente na da direita. 

				Em concordância todos os três dirigiam os seus olhares para a mão calçada e da memória de cada um, que viam os dizeres que compunham os traços do rei-pássaro. Achando-se por direito, detinham-se nos detalhes do regente de Trisba e nas suas duas espadas, à sua cintura, com cada pomo trabalhado numa asa em perfil. Na simplicidade, que pedia o momento, vestia apenas uma túnica, sem mangas, avermelhada, como o peito do colibri que os vigiava por trás. Do calor, ainda abafado da torre, escorriam-lhe, ao longo do pescoço e para os ombros de longa penugem acentuada, pequenas gotas que lhe percorriam o restante braço, chamando a atenção dos jovens para o brasão bordado ao peito, e a eles tudo idêntico, exceto pela silhueta de um beija-flor ocupando as costuras de um ninho. 

				— Então, o que vos traz por cá? – perguntou, já sabendo a resposta, mas mais pela consciência de que a sua expressão rígida tendia a impor silêncio. 

			 	— Olá! – exclamou Sepma, sem o dignar nos olhos e com um aceno perdido a meio. 

				Ornagrom revirava o olhar, na discrição da sua vénia, perguntando-se como havia sido possível incluir tais comportamentos desrespeitosos num antro de saber. 

				— Senhor. – saudou melodiosamente,  tocando a palma da sua mão sobre o seu incompleto brasão. 

				— Sepma! – ralhou Gllócun com uma cotovelada pelo rim. – Viva! – cumprimentou em igual inconsciência pela hierarquia que nem os incluía como patamar. Ainda assim, complementou com um devido mas sumido vergar da coluna. Indiferente, Mojjavique dedicava-lhes apenas um sério olhar. 

				— Sentem-se, por favor. – iniciou num convite que quebrava formalidades e dava despacho a uma reunião necessária. A um passo adiante, que implicava uma intenção de se sentar com todos, em torno da mesa quadrada, espremeu-se por entre os três e amplas mãos tocaram quaisquer membros, intimidando com uma impressão a quem receava uma bofetada. Distante, Sepma estremeceu. 

				— Seja verdade, é apenas por graças a mim, que voltámos a abrir a torre. Posto isto, e como apenas vocês três arriscaram tal honra, gostaria que se apresentassem. – erguendo a cadeira com ambas as mãos denunciou um hábito que deveria ser copiado, num cuidado para que o soalho não fosse riscado. Compreendidos, outros três assentos eram levantados em silêncio, tocando novamente numa só batida o piso de madeira. Arriscando o lugar, Ornagrom encarava o rei-pássaro de frente. 

				Do exterior, uma suportável brisa expirava, numa cascata que ligava Trisba às escadarias em caracol, como que enfastiada pela falta de iniciativa dos convidados. O ar, preenchido com chocalhares de quem abaixo patrulhava a praça, trazia Surn do corrimão para um voo sustentado a asas estendidas, guinando acima do ombro de Sepma para uma aterragem certeira ao ombro do regente. 

				— Se me permite: Ornagrom. Trazido de Surdave para melhor vos servir. 

				— O que te traz realmente aqui? – atalhou Mojjavique, como se houvesse vislumbrado algo por detrás de um caixote de palavras já memorizadas. Sem o conseguir evitar, o jovem encolhia a maçã-de-adão, mas ainda assim o seu porte permanecia como que precavido para uma confidência a uma altura mais discreta. Sem gaguejar, trouxe a resposta ao de cima. 

				— O meu mestre, Oarthun, achou que aqui eu poderia ser mais. — acompanhando a afirmação, ambos os cotovelos repousaram na mesa, de punhos fechados por baixo do lábio inferior. A voz não tremeluzia, mas o seu olhar era frenético. – Devo ser melhor para que seja recordado. 

			Sem interromper, Lafla contava que algo mais corrugasse tais certezas, deixando-se matutino apenas pelo que tal nome lhe trazia à impressão de uma lembrança. 

				— Caro regente de Trisba… — tentou Gllócun atropelando um silêncio, somente a dois compreendidos. Porém, o despeito a um título, que albergava muito mais do que um território onde se reuniam, mereceu um olhar reprovador, por parte do homem de pássaro ao ombro. Satisfeito, ao ver em si a atenção merecida, o jovem prosseguiu. – Tratam-me por Gllócun gu Bré e esta ao seu lado é Sepma Guerish. Provimos dos fiordes quentes do sul e é por ela que aproveito esta honra e contornar a cãibra dos feiticeiros, que nos prende às palavras ditas. 

				Interpretando a menção ao nome, como um sinal para que partilhasse também as suas expectativas, Sepma acomodou em melhor as nádegas, que lhe pendiam para fora da cadeira, tamborilando no tampo da mesa com as pontas dos dedos, ao trazer em si um olhar incompreendido por dois e um Gllócun, que estremecia, qual beija-flor em penas eriçadas, ao ver-se tardio no que procurara evitar. 

				— Verdade...Quero dizer… “saudalões”, senhor. Infelizmente, a minha língua torce as minhas palavras. E eu sou de grande “aptão” mágica. – cabisbaixa por tornar audível o que para si era um embaraço, escondeu as mãos por entre as virilhas. Observando, Mojjavique achou por bem denunciar a sua empatia, num silêncio que lhe movia o pescoço para o rapaz diante de si. 

				— Ainda assim, sei que serei forte. – acrescentou animada, para confusão do homem, que regressava de olhar espantado para uma conversa ainda a terminar. – Desde mais que nova, que aprendi o segredo das “palavas”. Mas ignoro o que me fez desconhecer a ordem. Quero dizer, eu sabia já a arte do entoar arcano e sou exí…exam…muito boa. – distraída em confidências precoces, Sepma contava já com boa parte do tronco sobre a mesa de madeira e Surn sacudiu penas soltas, como que anormalmente sensível a tal proximidade. 

				— Penso que a interrogativa, aqui, não deve estar apenas na fala. – gracejou o regente de Trisba, trazendo consigo a solidariedade de Gllócun. Esmorecida, Sepma, recolhia sobre as dobras da barriga. – Fala-me Ornagrom: o que significa para ti “o melhor”? 

				O jovem estarreceu ante a lembrança do seu nome e à sua direita um outro fervilhava por se ver já diminuído. Na sua mente sabia o que responder, apenas desconhecia se o devia partilhar na desconfiança. Diante de si, era engolido pelo olhar semicerrado e apoiado nos punhos fechados, que suportavam o queixo e o bigode recurvo. Sem se permitir pestanejar, achava talvez ter marcado uma impressão e ser essa a possibilidade de alcançar tão honrada oportunidade. 

				— Ser melhor para proteger, senhor. 

				— Proteger do quê, rapaz? 

				Mesmo a uma distância de quatro cadeiras entre eles, os seus narizes pareciam tocar-se num momento que completava o que faltava das suas personalidades. 

				— De tudo, senhor. Do desconhecido; do tempo; do imprevisto; e mesmo a estas razões todas, como um risco a elas próprias. – a confidência trazia ao de cima uma tristeza só a um conhecido, mas os que o observavam percebiam um passado que o marcava. Os olhos verdes baixaram para o colo oculto nas sombras da mesa e Mojjavique não insistiu, vendo satisfeita uma cumplicidade inesperada. 

				— Bom, confesso que de mágicas percebo eu muito pouco. Já o tentei, sabem? – segredou num tom paternal, inclinando para junto de si o fascínio de crianças.  – Mas simplesmente, não possuo as apetências para tal arte. 

				Aclarando a garganta, que exageradamente se lhe secava, dado o abafado da sala, ainda que a uma janela e porta aberta, Mojjavique levantava-se a um mesmo cuidado com que se havia sentado. Em respeito, e igual imagem, os três magos acompanhavam o subentendido de um final de conversa e olhavam-no de peito inflamado.

				— Este espaço é vosso agora. Usem-no em cuidada sabedoria. E, que o que resta do meu brasão esteja presente ao vosso peito, quando nos voltarmos a encontrar. – incentivou, ao mesmo tempo que afagava delicadamente, com a ponta do dedo, a penugem de Surn. 

				— Agradecido, senhor. – pronunciaram em comum respeito, baixando as cabeças, sob o chocalhar de armaduras no encalce do homem que ecoava ao primeiro degrau da escadaria. Contrariando a direção, o beija-flor regressava esvoaçante para a sala, acima de três cabeças curiosas, e para uma última impressão de que nada havia sido remexido por onde não seria devido. 

			Longamente ignorantes, quanto à ave que há muito libertara a sua presença, pelas portadas da varanda aberta, permaneceram de respirações interrompidas e queixos subidos pela interrogativa. 

				— Talvez… — arriscou Gllócun – Devêssemos dar por terminado o dia? Regressemos aos nossos quartos, então. – procurando estabelecer um hábito a seguir. Já a seu lado, Sepma compartilhava a sugestão, de pestanas e bochechas ensonadas, ocupando o que restava da sua mente sobre o quão cómodo seriam os seus aposentos. 

				— Sigam vocês. Eu fico-me por mais uns instantes. – contrapôs Ornagrom, regressando a um interesse interrompido. Virando costas, encaminhou-se para os degraus em curva e a palma da sua mão suavizou a poeira do corrimão ao longo da sua subida. O foco era agora o conteúdo de um segredo e o luar refletiu o verde dos seus olhos, conforme atravessava o patamar, diante da varanda, e fazia deslizar aquele curto módulo, importunando um par de aranhas, que refazia capas de teias sobre os escritos encadernados. 

				Não existia uma escolha que fosse a mais pertinente, conforme deslizava o indicador pelas diversas lombadas entorpecidas pela humidade. Sabia apenas que se oculto seria certamente de mais conhecimento do que o disponível para todos os demais. Arrastando uma cadeira próxima, sentou-se junto à escrevaninha diante do terraço, atirando para o tampo um insignificante conjunto de páginas amareladas, presas por um cordel. Exalando profundamente, como se condicionado até pela sua própria presença, trouxe à memória a desconfiança de alguém que curioso e achando prudente inclinou o pescoço para baixo, procurando por qualquer sinal. 

				Entrançando, uma perna sobre a outra, achou-se que por fim a sós, sorrindo em agrado. Tranquilamente libertou os escritos dos seus nós, espalhando sobre o tampo, iluminado por uma trémula vela, páginas de claros pensamentos rabiscados. Longe, nos altos céus enublados, a consciência era incapaz de se aperceber de um repetido bater de asas e da forma como o deixavam entregue aos seus estudos particulares. 

				Ornagrom lia cada traço de carvão com individuais sentidos e o tato na ponta dos seus dedos, que afastava um texto para o próximo, adiantavam-no sobre um tema que se mostrava cada vez mais desinteressante. Assombrando, ao que não passavam de meras confidências, curvava cada vez mais o tronco sobre palavras que a ele não lhe cabiam, a um tempo que havia sido desperdiçado em tais ridicularizações. 

				Erguendo-se na confiança de que amanhã algo de melhor haveria a descobrir, permitiu-se a dar o dia por terminado. Amarrotando cada folha, num gesto que as apertava, sem consideração, no seu punho cerrado, dirigiu-se para a sua pequena descoberta e para o desejo de querer corrigir algo, que a ele, há muito lavrava a terra da forma errada. Ganhando impulso, no pé que voltava a deslizar a estante para o seu devido lugar, encaminhou-se para a varanda e as suas portadas abertas. Inspirando o ar da noite, apercebia-se do frio que chegava mais cedo do que o vulgar.

				Com a mão liberta apoiou-se, mais confortavelmente, na barra gélida de brandura, olhando para o punho selado que se elevava para a noite. A duas pronunciações, curtas labaredas escapuliam-se pelos espaços ainda possíveis e que cingiam o seu interior que ardia. O olhar verde, iluminado pela luz do feitiço, satisfazia-se, ao eliminar a inutilidade do desabafo. Sacudindo os dedos, como se migalhas de um centeio mais cozido, cinzas caíam a pique, naquela ausência do que era uma brisa para as carregar. Abrindo os braços, cada um para seu lado, as altas portas fechavam o dia, deixando-o a ele e à vela, que comia cada vez mais a sua cera, adormecer sob pensamentos mais ambiciosos. 

			***

				A manhã volteava a noite em dia, ou talvez, a um outro inverso que já não conhecia um intervalo para as dividir. Porém, os pássaros à varanda aberta chilreavam e a luz amena preenchia os estudiosos no seu antro de conhecimento. Ornagrom estremecia com o simples gesto que pousava uma maçã na sua mesa, pelo primeiro piso. As magras feições carregadas e o cabelo desgrenhado mal lavado denunciavam ciclos de estações cada vez mais embrenhadas nas suas descobertas. Um olhar de há muito sereno nas suas convicções mostrava-se agora, na forma como confirmava os seus escritos, frenético por um resultado cada vez mais real. 

				Atrás de si, deslizado para lá do seu trinco, as secretas estantes estavam à disposição de qualquer um que interessado. Desnecessário de uma completa afinidade, para ter a sua necessária tranquilidade, via que há muito os intentos dos restantes presentes estavam em muito afastados aos seus pessoais propósitos. E o fascínio pela concretização descurava o cuidado do secretismo, permitindo que as suas práticas se estendessem muito para lá de um horário mais isolado. 

				A pena mergulhou então num pequeno boião de tinta, curiosamente mais luzente e brilhante do que seria suposto, salpicando, ao tremelicar o revestimento de escritos, distribuídos sobre o tampo de madeira. Numa folha amachucada, desenhou um par de círculos entrelaçados e outros três traços a uma diagonal que os atravessava.

				Curvado sobre a mesa, os seus lábios abriam e fechavam, trazendo em simultâneo pontuais sorrisos. Perdendo-se, na mão que tateava à sua esquerda desviou as suas atenções para melhor identificar a maçã. Com curtos dialetos, apenas a ele audíveis, idolatrou o movimento que a movia com ambas as mãos e a depositava sobre o desenho na folha de papel. Afastando-se, com um coçar que lhe deixou os ombros polvilhados de caspa, aguardou por algo que deveria acontecer. 

				Do escrito nada que lhe avivasse um olhar, espantado em expectativa, ou sequer por um simples fervilhar que o guiasse no seu ponto de situação, findas tantas noites de devoção e refeições que não lhe davam fome. Os braços que pairavam de palmas abertas perdiam a sua resistência, batendo em força contra cada coxa. A um passo em frente, uma pequena porta retangular de brilhante luz, sem quaisquer fechaduras ou dobradiças, surgiu com uma cambalhota que lhe albergava a maçã, fazendo-a desaparecer. 

				Surpreso, Ornagrom substituía o que sabia ter visto pela descrença que pedia uma confirmação. Rápido, no único passo que o separava, afastou para o chão páginas e encadernações, temendo estar a ser ludibriado pelos próprios estudos. Até que ao tatear já a própria madeira, ouviu reclamações de um piso inferior. 

				— Porra para ti. Controla o lixo que fazes. — criticou Gllócun, na confiança de um longo período em convivência e que achava ele permitir ofender. 

				Inclinando-se no corrimão, espreitou para o casal sentado à mesa, em claro aborrecimento e aprumando novamente o seu próprio trabalho. Sem se pronunciar, Sepma permanecia cabisbaixa. 

				Naquela perceção não existiam palavras conhecidas que o desculpassem e as suas pernas puxavam-no em pressa pela escadaria abaixo, procurando algo mais. 

				— Que raio, queres tu? – perguntou um Gllócun mais calvo e roliço, por refeições que nunca perdia. 

				— Onde está? – ordenou saber. 

				De gatas, vasculhava por desarrumações de há muito, empurrando outras pernas que o contrariavam. Sabia que algo havia acontecido, na forma de um resultado há muito esperado, e o alto da sua cabeça era a confirmação disso mesmo, ao embater pela surpresa contra o tampo da mesa. Resmungos era o pouco que escutava ao mesmo tempo que esfregava para esquecer a dor, porém a sua atenção permanecia focada numa outra folha com os mesmos traços daqueles com que havia iniciado a experiência. Curioso baixou as feições, sentindo contra o rosto, ainda emanações quentes dos escritos a tinta escura. A dúvida era agora certa, e foi com o som de dois maxilares a estraçalhar casca e suco, que percebeu ser sucedido no objetivo que naquele instante o devoravam. 

				— Apanhaste-a do chão, não foi? – perguntou Ornagrom, calmamente, na mesma forma como se erguia. 

				— Sim. – confessou Sepma, em vergonha, com a fruta já sem metade do seu corpo. 

				— Cada vez me convenço mais, de que a tua boca apenas está avariada, quando para falar devidamente. – gozou o mago, retirando rispidamente o resto da maçã da mão pegajosa da mulher. 

				— Mas que pensas tu? – defendeu Gllócun, arrastando a cadeira para trás e impressionando com o seu peito visivelmente descaído.  

				Permanecendo firme, Ornagrom devolvia o mesmo crispar no olhar. Por entre a satisfação de finalmente sair da torre com algo a mostrar, dividia-se agora com a vontade de conhecer qual o impacto das suas novas apetências. 

				— Não tenho tempo para isto. – decidiu-se, levando pela escadaria em caracol abaixo, uma folha amachucada e uma maçã quase que comida. 

				A ansiedade impelia-o, ao mesmo tempo que lhe aquecia os braços nus com uma vã memória de há muito ter alcançado os aposentos do regente de Trisba, encaminhando-o sem que perguntas fossem feitas; reflexo de um beija-flor em perfil bordado ao peito. A pressa dominava-o, mas não o suficiente para partir em corrida. Queria o fôlego na sua plenitude para partilhar o prol das suas descobertas. Com cada encontrão, não reconhecido, a sua teórica apresentação moldava-se para algo que achava ser uma melhor correção de um anterior pensamento. Sendo que, quase na certeza de um discurso articulado sem voz, que o seu queixo levantou, ao ver-se retido por duas longas lanças e respetivos guardas com rostos ocultos pelas longas viseiras, quais bocas de aves. 

				— Alto rapaz! – ordenaram, sem que se soubesse de qual deles provinha a voz grave. – Ao que vens? 

				— Sou discípulo da torre do nosso soberano. Ao que venho, merece a consideração do mesmo. – arriscou, no secretismo. 

				Os dois guardas olharam um para o outro, regiamente guardados por duas altas estátuas de figuras aladas, num misto de águia e leão. 

				— Aguarda aqui. – indicou, o deles, o mais alto, e partiu pelas largas portas de madeira, para melhores indicações do seu interior. 

				Ornagrom sentia o coração em sobressalto. Indagava agora se seria capaz de recriar o seu experimento novamente. A mão transpirava e os dedos colavam-se uns aos outros com os sumos da maçã mordida. Olhando para si, lamentava-se por não ter considerado uma apresentação mais cuidada. Mas antes de uma oportunidade para recomeçar o dia, as portas rangeram novamente e com elas a permissão para avançar. 

				— Bom dia, jovem. – saudou Mojjavique, sentado a uma cadeira, que não a sua por direito. 

			— Bom dia, meu senhor. – cumprimentou o mago, entrando timidamente, sem identificar nas sombras, a posição do regente. Atrás de si, as portas fechavam-se, deixando desconfortável, quanto ao momento que apenas vivenciara em pensamento. 

			— Espero que essa maçã mordida não seja para mim, jovem feiticeiro. Mas acaso seja para Surn, ele ficará certamente agradecido. – pronunciou-se e dando imagem à pequena ave diante das suas mãos repousadas sobre a longa mesa retangular. 

			Ainda que tentadas em tom de brincadeira, cada palavra merecia a consideração pela rispidez com que dava a entender o desagradado por ter sido incomodado. E os pequenos olhos castanhos, por baixo de sobrancelhas carregadas, aguardavam sem pestanejar. Por pouco, quase que confundindo a verdadeira intenção da maçã entre eles. 

			— Queira desculpar-me, senhor. Mas o que trago serve apenas para lhe dar a conhecer a minha evolução, desde que me haveis honrado com esta oportunidade. – iniciou, com curtos passos, que o colocavam do outro lado da mesa, diante do rei de Tellargya. 

			— O que me traz aqui… — realizando uma pausa para colocar sobre o tampo de madeira, duas folhas com a mesma simbologia e uma fruta em sinais de amarelecimento, para curiosidade do homem do outro lado. – Isto é o conhecimento que irá permitir a deslocação de um ponto para outro, sem prejuízo do espaço que os separa. Quem sabe moldar, um dia, os elos que formam o tempo.  

			— Porque te importa tanto chegar a tempo, Ornagrom? – perguntou.

			— Não é uma questão de chegar tardiamente ou mesmo adiantar-me, meu rei. É o chegar quando se é necessário. E eu fui preciso. – resumiu, num tema que lhe perdia a voz. 

			— Explica então. – pediu Mojjavique, sem firmar-se numa história do passado. 

			— Não digo pensar ter dominado, porque sei ter conseguido, o encantamento que torna qualquer boião de tinta num traço, capaz de recolocar qualquer objeto a um outro ponto. Chamo a estas linhas: runas. 

			— Interessante. Sabes, eu também, quando novo, aspirei uma vez à magia e digo baixo não ter sido de todo venturoso. Exemplifica, por favor. – pediu, desviando da mesa os seus braços e Surn, que lhe esvoaçou para o ombro. 

			— Claro, claro. – compreendeu Ornagrom, num claro estado de agitação que estendia e recolhia os membros, sem saber por onde começar. – Bom, digamos que gostaríamos de transportar esta maçã, deste ponto onde nos encontramos para o exterior, onde se encontra a sua guarda. – E com isto, o jovem precipitou-se numa corrida que abriu a par as altas portas, alarmando de uma forma agressiva, a vigia do outro lado. – Peço-vos, senhores. Segurem esta folha, por favor.

			Sem outras indicações, fechou-lhes novamente a entrada, deslizando agora pelo salão, para junto do rei. A voz, erguendo então grave, ecoou pelo salão, iluminando os três círculos e os traços que as cortavam na diagonal. E, aliviado, viu surgir numa cambalhota, a mesma porta brilhante que engoliu a maçã, fazendo-a desaparecer. 

			Novamente, as portas rugiam, e com uma vénia confusa, um dos guardas exibia para os presentes, uma folha e uma maçã mordida. 

			Ornagrom forçava o melhor de uma postura séria, mas o seu sorriso aberto, clamava por felicitações. 

			— Não, rapaz. És hábil, confesso-te, mas não irei permitir algo capaz de comprometer a invasão do espaço em si. O espaço que é um direito que nos define como indivíduos. – decidiu friamente, como que prevendo o que implicaria.  

			— Como?! – interrompeu Ornagrom, sabendo dos verdadeiros trabalhos que realizavam as aves ao domínio de Trisba. – Tem aqui diante de si, a possibilidade de ditar a paz sobre Tellargya. Algo que não moverá plenos exércitos.  

			— A paz já existe, meu rapaz. A minha paz. E essa descoberta trará mais mal que bem. Esquece esse devaneio e desfruta do que vos ofereço.  

			— Sou o primeiro a confessar que é algo a aperfeiçoar. Não somos propriamente maçãs. Mas, senhor, não devíamos negar os benefícios que ligariam a minha descoberta às vossas pessoais vigias. – procurando num misto que apelava à compreensão e à falta de um moralismo prático. 

			— Guarda! – gritou para o homem, ainda expectante. – Leva este jovem de regresso para a torre. Destrói tudo o que alusivo a este disparate.

			A desilusão pesava-lhe tanto quanto a manopla dourada que apertava os seus dedos ao seu braço despido. Um olhar, antes frenético pelo bem que aspirara, perdia o brilho que o preenchia, dando lugar a um vazio sem reação, com pálpebras pesadas. Os mesmos pés que o haviam arrastado até ali eram agora forçosamente conduzidos a um regresso amargo. E um zumbido que lhe ocupava os ouvidos escutava ainda umas últimas palavras, por entre as portas que se fechavam lentamente.

			— Reconheço o prol da feitiçaria. Admito e por isso reconsiderei. Não queiras outros privados de um bem comum. Este é o teu tempo, Ornagrom. – moralizou Mojjavique, num trinco que fechava as portas e dava por encerrada a conversa.

			Pelo exterior, o céu ensombrava-se como que em perceção da desilusão que consumia as aspirações de um jovem. Abafado pelos sons de magras conversas das mulheres à janela, Ornagrom arrastava os pés, chutando livres pedras contra as fachadas das casas. Seguido pelo guarda, não resistia a murmurar para si, a injustiça que sentia. 

			— Belo truque, rapaz. Acredita que fiquei impressionado, quando senti na mão, vejam lá bem; uma maçã. Nada mau, mesmo. – achou por bem comentar, numa tentativa de amainar o desconforto que mesmo a ele chegava. Ainda assim, nada lhe era devolvido em resposta. A nuca permanecia descaída, mas felizmente pouco faltava para alcançar a torre. 

			 No alto, outras nuvens apinhavam-se um pouco mais, ocultando do solo as verdadeiras intenções das sombras. Sílabas mais carregadas confundiam o eco dentro do elmo do guarda, que inquiria sobre o estado do tempo. E a viseira em bico, procurava por trovões, apercebendo-se do casal à varanda do alto da torre e da porta, deixada aberta, na sua base.

			— Vá, rapaz. Tem calma. Mas foi uma boa ilusão. – sorriu, sem que lhe fosse percetível o olhar. 

			— Quer ver outra? – perguntou Ornagrom, no mesmo instante em que desaparecia do ar, o grave que entoava.  

			— Claro, jovenzinho. – acedeu, num tom complacente, que deixava escapar pelo capacete, um sorriso amistoso. 

			Oculto, nas sombras da alta torre, o feiticeiro revelava a transparência das suas mãos despidas, agitando-as, como se saudasse alguém de há muito tempo. Intrigado, o guarda acercou-se um pouco mais, deslumbrado por poderes, a ele incompreendidos. 

			— Dê-me a sua mão, por favor. – pediu o jovem, tapado das restantes casas, pelo alto porte da armadura à sua frente. 

			Com fracas risadas pela excitação do que não sabia expectar, mas que ainda assim procurava adivinhar esticou ligeiramente o braço, até apertar a palma paciente de Ornagrom, que ao toque pronunciou uma última sílaba. Entre os dois, um claro brilho esverdeado iluminava ambas as expressões, que admiravam não só o cumprimento mas também os tentáculos que se escapuliam e envolviam a manopla do guarda, imediatamente impressionado. 

			A proximidade com o alvo era do mais conveniente para um feiticeiro, mas ainda assim o encantamento tardava na sua eficácia, tateando com os seus vários braços esguios, quaisquer fraquezas no aço que protegia a carne. Desiludido, as bochechas do guarda descaíram, ao mesmo tempo que forçavam a despedida, à falta de algo mais impressível. No entanto, o seu corpo não respondia às suas indicações, apercebendo-se que do seu interior algo falhava. Os olhos, ocultos pelo longo bico do elmo, esbugalharam em pânico, e então, Ornagrom soltou a sua mão de uma parcamente desaparecida. 

			— Agrada-te este truque? – perguntou, dando duas passadas atrás, na medida certa que o deixava à ombreira da entrada da torre. – A mim, apraz saber que funciona. 

			Perdendo as forças, na mão que empunhava a lança, o guarda lançou-se ao capacete, que achava reter a sua respiração. Atirando-o em nervosismo, pouco mais alcançava do que a terra junto aos seus pés trémulos.  

			Ornagrom via pela primeira vez a aparência da guarda de Trisba e dela não lhe conseguia distinguir a tonalidade ou consistência dos cabelos, daquele homem que fugia para longe, com faces suadas e cada vez mais dissipadas, permitindo ver-lhe para lá de um pescoço agoniado. Tudo em si desaparecia, consumido por tentáculos que irrompiam do seu estômago, formando diante dele um pequeno remoinho. Ombreiras chocalhavam contra o solo, ao som de um pânico que assumia não regressar para este mundo. Voltando o que lhe restava do semblante, encarou o jovem feiticeiro, reconhecendo-lhe o sucesso da mágica. 

			Sem outras marcas que alguma vez o tivessem ligado a esta vida, a couraça embateu por último, e ruidosamente na gravilha, arrepiando Ornagrom pela escadaria acima, amparado por blocos frios ao longo da sua corrida aflitiva. Os pulmões inchavam na consciência do que havia cometido e a transpiração deixada para trás, ao longo da pedra, recordava-o da frustração que sentia. Com um último balanço, estoirou a sola da bota contra a madeira, fazendo descair a já entreaberta porta das dobradiças. 

			Numa expectativa amedrontada, esperavam-no Gllócun e Sepma, abraçados lado a lado, sem que aquele que homem, se interpusesse protectoramente. 

			— Vimos o que fizeste. – anunciou o mago com alguma gaguez. 

				Ornagrom avançou calmamente, na melhor resposta tida por um silêncio. Os seus passos eram pesados e sérios, ainda que ofegantes pela corrida em caracol.  

				— Se o viram, afastem-se, por favor. – pediu ao passar pelo casal. – Justificações, mais reais, são necessárias. – terminou, ao enfiar a mão no bolso e apercebendo-se de que algo o preenchia. De costas para os dois, desembrulhou a folha, tendo-se já esquecido, da parte da experiência que ficara consigo. 

				— Lamento, mas tal não será possível. Pagarás por essa insanidade. – afirmou Gllócun. 

				— Não entendes! – exasperou em resposta. – Querem limitar-nos! Para, quando de interesse, utilizarem as nossas capacidades. 

				A mão de Sepma fervilhou com a tensão do momento. E as pontas dos dedos baquetearam umas nas outras. Com um estalido, de braço descaído, uma pequena nuvem escura formou-se entre o teto cónico e a cabeça de Ornagrom, deixando-o boquiaberto, sem escutar que um segundo estouro, de um dedo grande e polegar, lhe lançavam sobre a testa, um ziguezagueado trovão. 

				Espantado, o seu olhar verde-claro estreitou, numa admiração com a qual não contava, e em resposta, apenas os seus pés o desviavam do raio que o tomava já como inerte, escorregando-o com a força do impacto no soalho e atirando-o para cima do tampo da mesa. Em reclamação, os veios reagiam à pressão que vergava cada uma das quatro pernas e o mago embatia fortemente com o queixo no piso. 

				— Agora perceberás que a verdadeira força está, não nas palavras, mas naquilo em que elas formam como atos. – elucidou Gllócun, sem se libertar do abraço da companheira. 

				Trémulo, no esforço em colocar-se de gatas, Ornagrom cuspiu para o chão. Ao paladar chegava-lhe o sabor das farpas e o lábio babado esboçou um sorriso. 

				— Bravo, Sepma. Alivia-me saber que o teu tempo não foi apenas gasto nas refeições. – gozou. 

				Tardio, na compreensão da troça, o casal precipitou-se em ameaça, apenas no instante em que dois gélidos globos tombavam já de um incógnito teto. Em direções opostas, o abraço desfez a união dos dois e os orbes estilhaçaram-se contra o soalho, num reflexo capaz ainda de atirar Sepma, pelas costas, contra um par de cadeiras desarrumadas. 

				— Pagarás! – rugiu Gllócun, estremecendo o queixo numa nervosa batida furiosa. Acedendo, as pernas responderam em corrida e a mente, perdida de possíveis encantamentos, trouxe apenas a mais simplória forma de combate, convertendo arte num punho cerrado.

				Recomposto, Ornagrom esticou o cotovelo direito atrás, deixando o braço esquerdo hirto na direção do mago que investia contra ele. A uma palavra, uma flecha esverdeada apoiava-se naquilo que era um arco improvisado, focando a sua pontaria com o dedo indicador e aliviando a tensão do fio e a do feitiço que prendia. 

				A lâmina triangular esvoaçava lenta, como que dramatizando o curto espaço que separava os dois homens. E deles, aquele que alvo, cerrou as mãos despidas, embatendo com os punhos um no outro e deixando que duas manoplas brilhantes e translúcidas surgissem protectoramente.

				O instinto já não era o de Gllócun, mas sim o de mãos luzentes que se interpunham para o espaço por entre a testa e a flecha, que na iminência do impacto, voltava para uma velocidade sibilante. 

			Visualmente mais grossos, os nós dos dedos fechavam-se contra a haste corrosiva, estalando o encantamento a um final aperto, ao vaporizar o ar diante de si. 

			— Houvesses tu, ocupado o tempo com algo mais profícuo. – enaltecendo Gllócun a sua arte, mas ocultando as frestas que lhe estalavam as cintilantes luvas.

			— É tudo o que preciso, meu velho amigo. Peço então a tua paciência porque o que me falta é uma demonstração mais real. 

			Confundido, pelo pedido de interrupção a meio de uma contenda, Gllócun precipitou-se, pela ânsia de evidenciar a sua superioridade. Porém, as suas pernas não respondiam e todo o tronco vergou para a frente, sem se deixar cair. 

			— Creio ser melhor, aguardares um pouco mais. – lembrou Ornagrom, enquanto vasculhava uma memória nos seus bolsos. 

			Dois maxilares cadavéricos ganhavam então um maior relevo, mordendo o mago de cabelo ralo pelos joelhos. Incapaz de conter o sobressalto, um grito assustado ecoava na divisão, ao ver irromper do solo, a restante caveira e duas cavidades obscuras que o observavam. 

			— Como vês, ocupei bem o tempo. – disse com um sorriso e, dois a dois, galgou as escadas para o primeiro patamar.

			Gllócun estremecia, sem reconhecer as pernas sorvidas pelo oculto de uma goela abaixo de si. Mas, ainda assim, esforçava, contra as covas de um outrora nariz, uma surra desesperada através dos punhos encantados. 

			— Acorda Sepma! Acorda, porra. – percebendo, que há já algum tempo, a inconsciência do embate era agora nada mais do que um sono profundo. – Ajuda-me! – sussurrou, ao mesmo tempo que descia com ambos os punhos, desta vez certeiros para a boca que os anulava no seu vazio. Detido numa postura pouco viril, a frustração ruborizava-lhe as bochechas descaídas, alternando o olhar de entre a companheira inerte e para os seus membros absorvidos por uma caveira, qual tapeçaria aos seus pés.

			— Acorda, gorda! – ralhou a bom tom, apercebendo-se que o tresloucado momento, que o colocava naquela posição, permanecia no patamar superior, absorvido no seu próprio monólogo. Aliviado, suspirou ao ver que um par de pálpebras dormentes lhe respondia. 

			A todo o passadiço de madeira, passos calcavam fortes na emergência do que era imperativo. 

			— Se surgir diante dele, tudo será compreendido. Assim perceberá a valia que é; um mago capaz de cobrir o espaço em prol de um melhor para todos. – comentava Ornagrom, ao afastar da escrevaninha tudo o que naquele momento era a mais do que o necessário boião de tinta preta. 

			Folhas e maciços livros eram atirados para o soalho e por pouco também aquilo que procurava, não fosse pelos seus reflexos de um agitado fulgor. Todo ele transpirava e ofegava, embaciando o frasco diante dos seus olhos. Mergulhando o indicador à tona da tinta escura, pronunciou algumas palavras, recordando os escritos, com os quais esperava ainda contar no interior do castelo, aquando da sua curta visita ao regente de Trisba. 

			O conteúdo brilhou em remoinho, impressionando até o próprio mago pelo rápido domínio decorado. A cada degrau, de regresso à base da sala, o seu dedo pintava no antebraço esquerdo uma runa coincidente àquela que transcrita em papel, e a voz grave, enaltecendo o encantamento, a cada traço dado.

			— Pasmem-se, meus caros colegas. – anunciou, por entre ditos arcanos, levantando o queixo na procura de atenção, antes da sua última simbologia.  

			Gllócun e Sepma aguardavam-no de palmas direcionadas para uma teatral descida e sem se pronunciarem, com resquícios de uma larga caveira pelos tornozelos, um relume âmbar ondulou em torno de ambas as mãos. Sem ousar alertar, para a oportunidade do encantamento conjunto, duas disformes criaturas brotaram, quais alforrecas à deriva, a um mesmo tom que ao do círculo que as invocava. 

			Ornagrom, detido a um pé, ainda no degrau anterior, forçou o melhor de uma improvisada fuga para o patamar superior, virando costas para as duas figuras que explodiam das mãos dos seus invocadores e que desfaziam ao primeiro toque, toda a escadaria para o primeiro andar, deixando o passo seguinte sem o apoio para se impulsionar.

				Confrontado, a queda de pouco o impressionava, virado de barriga para baixo, qual rã a meio-salto. Em esforço, procurava apenas não desperdiçar o conteúdo do frasco, naquele período em que via o tempo amainar para si, numa clarividência que o questionava se cada um daqueles percalços não seriam consequências do que achava ser benéfico. 

				Fechando os olhos lacrimejantes, pela velocidade que o sibilava para baixo, apenas lhe conhecia um amanhã onde o ontem pudesse ser corrigido, convencendo-se próximo, com a sua capacidade de alternar por entre o espaço. Em margem, o tempo nada mais seria do que uma trivialidade a separá-lo do sucesso, até que a dor o sentia no presente. Descolando as pálpebras, observava o braço esticado e os traços de runa inacabada, que nada mais eram agora, do que borrões de tinta escura sobre a pele. E no entanto, não era o cotovelo que mais o incomodava. 

				Estendido a todo o comprimento no soalho, ouvia o rejúbilo do casal atrás de si. Num tom vermelho, a visão caía-lhe turva pelo sobrolho abaixo e os maxilares rilharam um no outro, ao puxar para si os joelhos, reclamando de uma anca dorida. Exalando, sentia o sangue pisado empolar ao longo das canelas, mas algo mais queimava-o, nos suores frios que lhe pingavam em fraqueza. Em esforço, sentou-se sobre os calcanhares, sem que a sua mente, que revirava para lá do olhar, conseguisse focar aos destroços à sua volta. No entanto, a frustração revigorava-o e o tronco endireitou-se um pouco mais, num desejo maior que era o de lançar em desafio o dedo médio. Dormente, o braço pendia ao seu lado e Ornagrom compreendia de que lado a dor, acudindo sem se coibir de gritar.   

				Tremelique, a mão direita pesava-lhe mais do que todo o corpo, procurando por se afastar das vibrantes sensações que brotavam de cada fresta da sala. Com um lento movimento, sem que tal lhe doesse, abriu a palma, vendo que dela, os cacos de vidro do boião irrompiam, cravados na carne. Confuso, semicerrava o olhar, sem compreender de que forma, o sangue não lhe jorrava pelas feridas abertas. 

				Intensificados, os tremores rugiam do topo da torre, agitando os blocos de pedra como se alguma vez possível, o vento balançá-la. Abraçados, Gllócun apertava mais para si o corpo de Sepma, olhando tardiamente para um canto da sala, revolvido sobre a sua própria quina. 

				— Que raio, fizeste tu? – perguntou, num esforçado grito, no momento em que toda a divisão parecia afundar-se e ao mesmo tempo expandir-se, contra quaisquer regras de solidez. 

				De joelhos, Ornagrom inclinava mais o pescoço. O medo que estremecia vibrante ao longo do corpo e o ruído que assobiava em seu redor era substituído pelo espanto de ver cada um dos estilhaços ser cuspido para fora da sua mão, ao mesmo tempo que cada lanho aberto chupava para si toda a tinta espalhada. 

				— Está para além de mim, agora. – respondeu, sem sentir qualquer dor ou fraqueza na voz. Suavizando, com a ponta dos dedos, a última cicatriz que se fechava sem deixar marca, volteava a mão de um lado para o outro, agitando o líquido escurecido, que não lhe escapava para lá da pele clara, qual boião agora da sua própria tinta. 

				De mão tida como frágil, fixada diante do olhar, forçou um dos joelhos a levantá-lo. Com uma maior intensidade, como que pelo brilho que polvilhava a atmosfera no interior da divisão, o soalho rangia num movimento próprio, virando o mago, em saltitos, até encarar os olhares assustados do casal encolhido sobre as suas barrigas. 

				Nenhum ousou qualquer observação, percebendo que outras questões não trariam melhores respostas e Ornagrom dignou-os apenas com plena palma aberta, por onde uma tinta escura passeava-lhe, formando diferentes simbologias. Do exterior, Gllócun e Sepma apercebiam-se de vozes ainda no limiar da curiosidade, trazidas à rua pelos roncos da torre, e sem margem para o precaver, à exceção dos seus olhares esbugalhados que se voltavam para trás, uma porta brilhante, sem quaisquer dobradiças ou fechadura, aparecia-lhes, nas dimensões precisas para os envolver, com uma primeira cambalhota, e desaparecendo com ambos para o desconhecido. 

				Estático, ao ver-se deixado para trás, num cenário onde a ausência de silêncio não permitia uma melhor análise dos acontecimentos, o mago ainda assim soergueu o lábio em satisfação. O resultado, com que tantas vezes fantasiara, havia-se-lhe formado diante dos seus olhos e os escritos na palma da sua mão absorviam-no em contemplação, lamentando apenas a ausência de planteia para o testemunhar. Procurando escutar mais além, por uma escadaria de pedra em caracol e através dos ferrolhos à base da torre, permanecia na mesma pose, esperando que das vozes, cada vez mais ruidosas do exterior, irrompessem por ele, congratulando-o.   

				A uma marcha coordenada, placas de metal chocalhavam umas contra as outras, alertando a pressa que as tornava mais próximas, mas ainda assim o braço permanecia esticado para o espaço onde antes constavam os seus arcanos colegas. Ainda trémulo pelo respirar da torre, Ornagrom questionava o seu próprio contraste, apercebendo-se cada vez mais baço, bem como todo o restante interior e o vazio que preenchia cada distância. A um primeiro de outros três seguidos estrondos, todo ele desequilibrava sobre o céu que se abria sobre a sua cabeça. Sem o saber para onde, o telhado cónico desaparecia pela metade e placas de ardósia choviam sobre uma expressão, de que pela primeira vez, receosa das suas próprias capacidades.

				Rendido à instabilidade da sala, que arfava como se nos últimos sabores por ar fresco, o mago equilibrava-se no melhor que cada membro independentemente o permitia, refugiando-se no canto seguinte, sem que dos quatro, conseguisse aproximar-se um pouco mais da porta. 	

				Acima dos tremores que se intensificavam e o arremessavam novamente contra as paredes, Ornagrom apercebia-se que um maior número de vozes aglomerava-se do lado de fora, estarrecidas por um qualquer cenário, a ele difícil de espectar, obrigado a saltar para os escombros adiante, com o soalho a desaparecer-lhe por debaixo dos pés. 

				A respiração acrescia-lhe em ansiedade, e as mãos esfoladas da queda palpitavam num reflexo do nervoso que sentia. Ainda assim procurou sentar-se calmamente, por entre suores frios de quem se apercebia estar encurralado, deixando-se recostar num oportuno bloco de pedra cinzento da torre, ali conveniente para o apoiar nas costas. Subindo a mão direita, ao nível do olhar, fixou nela os diferentes símbolos que se formavam e refaziam ao mesmo tempo, que para lá dos dedos abertos, ainda que desfocado, via a beleza por detrás daquilo que sempre procurara.   

				Toda a divisão era agora um conflito de místicas portas brilhantes, sem fechaduras ou dobradiças, num rodopio indiferente, sobre o que quer que fosse, desde que no trilho das suas cambalhotas. As dimensões, estas ajustadas às existências da sala, recolocando, ou eliminando qualquer traço de que alguma vez estiveram ali. 

				Acalentado pelo luzeiro à sua face direita, Ornagrom raspava-se pelo chão, desviando-se de uma outra porta que lhe surgia inesperada pelas costas, e que ao mesmo tempo lhe retirava o bloco de pedra, até então tido como encosto. As palmas das mãos levadas ao chão, numa tentativa de, qual canídeo, gatinhar por um qualquer aroma que o escapasse dali, distraíam-se, enquanto farejavam profundamente, de um sombreado certeiro daquele mesmo bloco desaparecido e que agora visava do alto, a uma cabeça de olhar estreitado ao pressentir-se assombrada.   

				Qual gato escaldado, Ornagrom pulou para o que seria segurança, embatendo num punhado de destroços perdidos, sem ver cair a pique, a mesma pedra que o esmagaria, deixada em suspenso pelo ar que a sustinha. 

				O fenómeno espantava-o, num rodopio a braços abertos, deixando-se inebriar por tudo que o envolvia, naqueles meios passos, por entre os cantos que se começam a estreitar contra ele. Aos primeiros dois estrondos, reconhecia as vozes do lado de fora, a irromperem em caracol pela escadaria na sua direção. Satisfeito, deixava descair os braços lentamente, agradado pela atenção que conseguira por fim atrair, sabendo que tudo ali, ilustraria melhor do que qualquer justificação.

				Girando sobre si mesmo, enfrentou a porta de madeira de punhos cerrados. O olhar verde agora sério ganhava consciência quanto ao alarmismo com que lhe chutavam a entrada do exterior da porta. Empurrado para trás, pela fúria de placas de metal e lâminas curvas que lascavam uma abertura, Ornagrom ignorava os acontecimentos que acompanhavam o bater do seu coração acelerado. Tomando já, como uma peculiaridade sua, em nada se apercebia da celeridade com que os símbolos formavam na sua palma, movendo cada pormenor do seu lugar.

				A uma nova machadada contra a porta e era possível ver preenchido, o mesmo espaço destruído, com elmos de longos bicos do outro lado, empoleirados como se alguma vez possível ultrapassarem-se pelo buraco retalhado. Ainda assim, um virote estreitou-se, por entre pescoços e por baixo de narizes, certeiro na sua trajetória, sem perguntas, contra o peito de um rapaz percebido agora como amedrontado. Em reflexo, as mãos procuraram proteger a cara e por entre os dedos viu surgir entre ele e a flecha, uma pequena abertura brilhante, retirando-lhe do caminho o perigo para uma melhor posição, flutuante na estática, muito acima da sua cabeça.  

				O burburinho cessou por espantados instantes, apenas para ser retomado com o derrube da porta com maior intensidade.

				— Como podem não ver? – perguntou para si, numa resposta que não lhe era dada. Na sua gaguez, nunca havia expectado tal realidade. 

				Como que aturdidos, os seus olhos apenas permaneciam baixos, nos calcanhares que pouco recuavam para trás, sem se aperceberem, que cada vez mais, as paredes se fechavam contra ele, como as últimas inspirações que antecediam um respirar profundo. Nas vozes iradas, escutava o desejo de no desconhecimento o quererem morto e a porta atirada para baixo e para os lados, ainda engolida por duas oportunas aberturas brilhantes, eram a confirmação disso. Contra ele, dois guardas de lanças em riste, avançaram numa passada demasiado aberta para contentamento da curiosidade popular, encadeada pelo reflexo da sala contra as armaduras prateadas. 

				Ante as lâminas que cautelosamente voltavam para trás, Ornagrom recuava também, resvalando nas pedras miúdas, ao mesmo tempo que as atirava pelo céu aberto atrás de si. Vindo de baixo, o vento frio da altitude a que se encontrava soprava-lhe pelos tornozelos nus, e todo ele apercebia-se de no limiar do equilíbrio, ainda que não ousasse virar-se.  

				Cada presente engolia a sua respiração surpreendida, num cenário de bocas entreabertas, como que tementes por soprar o jovem para lá de uma torre desprovida da sua parede de blocos de pedra. Trémulos, os braços fugiram da sua queda vertiginosa, compensando o restante corpo, que à ordem de uma expiração conjunta, tombou para a frente. 

				Na segurança que era o seu estado de gatas, o suor amolecia a poeira por debaixo do seu queixo assustado. Vergando a cabeça, espreitou por entre as coxas apertadas. No exterior, virado de cabeça para baixo, portas brilhantes reapareciam em rodopio, deixando em suspenso, frações do que antes fora uma parede de uma torre. Nas costas da sua mão direita, uma variedade de símbolos acompanhava-o conforme se levantava, de olhos sérios no par de guardas que tomavam a dianteira da populaça. 

				— Não será diferente se me matarem. – alertou. – Partam agora ou permaneçam para serem forçados a partir. 

				— Que fizeste tu, mago? – nas cordas vocais da pergunta, as vibrações do que era iminente, repassadas por cada placa que compunha a armadura.  

				— Fi-lo pela ingratidão que é o tempo. Mas verão de mim agora, a oportunidade que ele não teve. – respondeu num tom assertivamente mais maduro quando olhado para os parcos pêlos abaixo do seu lábio inferior. 

				Os nós dos dedos apertaram-se contra as palmas das suas mãos e Ornagrom avançou na direção dos populares. O peito inchava e exalava, numa comunhão passada despercebida, para com o que restava da estrutura do alto da torre. Das novas aberturas no telhado cónico, o ar da sala tornava-se cada vez mais denso, pairando entre intervenientes ao acinzentares-lhes as feições.

				— Para trás! Todos! – ordenou ao guarda mais adiantado, que não tomou de forma leviana, a expressão do rapaz que o enfrentava.

			A um aceno de uma lança, batida para trás, cada par de calcanhares começou a recuar ordeiramente pela escadaria em caracol, distanciando-se de um silêncio cada vez mais restaurado. Livre da pressão dos olhares, o palpitante do coração dissipava-se na espessura do ar envolvente, deixando-lhe uma irritabilidade de um formigueiro às costas da sua mão. 

			Dançando sobre si mesmo, via que a torre era cada vez mais um céu aberto, com a estática de uma poeira que pairava à sua volta. Varrendo-lhe uma imagem sua, pelo cinzento à sua frente, acudiu sem grande importância para a mão, que o importunava numa comichão cada vez maior. Ao contornar novos obstáculos, ou recuando de vazios improvisados, friccionava profundamente as unhas através das várias camadas de pele, cujos escritos se contorciam mais rapidamente do que as portas brilhantes com ainda algo a recolocar. Detido por um ardor, incapaz de lhe permitir uma solução para o que já não o assustava, apertou fortemente o pulso, falhando em cingir a dor que velozmente se propagava ao longo do seu corpo, acumulando-se nas têmporas, em batidas que respondiam ao que restava da torre e que se fechava para uma última vez. 

				Inevitáveis, dois esgares de dor gemiam Ornagrom, ao mesmo tempo que raspava a tinta entranhada na sua pele. Contorcendo-se e acudindo ao que já não sabia ser o foco da dor, gritou para aqueles que o quisessem ouvir, do sopé da torre. A mente apenas respondia ao pânico de não se conseguir ajudar, mas por entre lamúrias, o mago não trazia qualquer arrependimento do que havia conseguido. E então sentiu nas pontas dos dedos o quente que os molhava. Temente, por já não sentir qualquer tipo de impressão, procurou por sangue ou mesmo tinta, apercebendo-se que não existia qualquer vestígio de ter sido violado para lá da pele. Pasmado, subiu apenas o olhar, acompanhando uma linha brilhante que surgia diante dele, ganhando dimensão, no suficiente para ele a atravessar. 

				O jovem mago compreendia o que lhe era imposto e nos instantes anteriores, ao primeiro passo que dava para lá da porta refulgente, tudo cessou, num silencioso aperto que implodia rente aos pêlos dos seus braços. Nas costas da sua mão, a tinta escura fixava-se para uma última forma, que de pouco lhe importava, conforme avançava, sem convicção, para o interior do brilho retangular, sem escutar aquele último rebentamento por detrás da porta que o rodopiava.

				

				— Alguém?! – questionou audivelmente, relaxando ao perceber que existia. 

			O toque das suas botas traziam o eco da pedra fria e a sua expressão não escondia a desilusão do que fora uma viagem rápida e sem uma pessoal fantasia que a de atravessar flutuante um ciclone paralelo. No medo que ainda sentia, comparava agora com uma mesma simplicidade do que era um simples abrir de uma porta de madeira. Ao trazer as costas da mão para mais de perto, via a tinta balançar sem qualquer frenesim, como se balanceada no interior de um boião de vidro. 

				O vento frio soprava-lhe então aos ouvidos e Ornagrom arrepiava-se ao longo do que lhe parecia ser o parapeito de uma parcial muralha de um antigo castelo de batalhas perdidas. Sufocantes nuvens trancadas entre si abafavam-lhe a pressa de querer conhecer a distância que o separava da torre, mas o escoar intenso atrás de si, entupia-lhe o pensamento, girando-o para uma melhor apreciação. O peso do incrédulo vergava-o sobre as ameias e as mãos apoiaram-lhe o queixo caído. Ele era o canto de Tellargya e diante de si tinha a Voragem, no seu torvelinhar de criaturas cuspidas para o ar. 

				O jovem estarreceu numa passada mais recuada, mas o pavor que sentia em nada era maior do que se sentir realizado pela distância que o separava agora de Trisba. No limiar que o tombava da muralha, os calcanhares detinham-no, não em consciência, mas pela presença que se juntava a ele. 

				— Prazenteiro, sentir orgulho no que construímos. E vejo que essa clarividência te atingiu, não é verdade? – perguntou uma voz calma, sentada por entre blocos de pedra, de pernas suspensas para o vazio, olhando uma outra forma cuspida do turbilhão negro para as primordiais regras da sobrevivência.

				Ornagrom não ousou responder, lembrando-se de se afastar da berma. Do homem só lhe percebia a capa, escura ondulante, num sentido contrário ao vento que sentia na face. Com repetidas passadas laterais procurou ser encarado, mas longos cabelos esvoaçantes impediam-no de cruzar o olhar com dois orbes cinzentos, distraídos agora nas nuvens que mais além trovejavam. Aproximando-se, um pouco mais, a dúvida era mais necessária do que precaver-se de uma ameaça que não sentia. 

				— Quem é que sou? – retirando-lhe da boca a pergunta que o detinha, sem merecer uma melhor resposta do que aquela que os satisfazia em igual medida.  

				— Alguém com tempo…
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